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ACM (E) BEIJA ACM JÚNIOR, QUE VAI S.:EDÊ-LO NO SENADO: JADER BARBALHO TAMBÉM NÃO SERÁ POUPADO 

"Se eu fosse 
FHC, estaria 
preocupado" 
Olímpio Cruz Neto 
Da equipe do Correio 

Com Agência Folha 

O leão da Bahia vai rugir alto. 
E já está preocupando o 
Palácio do Planalto e o PFL. 

O senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) ainda não finali-
zou o discurso da renúncia, mas 
não pretende poupar o presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso, a quem já acusou de ser le-
niente com a corrupção dentro 
da máquina administrativa fe-
deral. As linhas gerais do pro-
nunciamento que fará na tribu-
na do Senado, na próxima quar. 
ta-feira, estão sendo preparadg 
pelo próprio Antonio Carlo§ ;  
junto com amigos e assessores, 

Ele deve repetir as denúncig 
de desvio de recursos público§ 
em órgãos federais, como a So :, 
dam e o DNER, aprofundank 
se em alguns casos. Vai bater % 
presidente e em adversários co 
mo Jader Barbalho (PMDB-PAPc 
outros peemedebistas. Fare 
também duras críticas ao dei 
preparo do governo diante* 
crise energética. Promete ndg 
deixar pedra sobre pedra, "Se È 
fosse ele (Fernando Henrique), 
estaria preocupado", disse ACM, 
ontem, em Salvador. 

Antonio Carlos está magoado 
com o presidente e não vai dei-
xar passar a oportunidade de  

fustigá-lo no momento da re-
núncia. Ainda não deu sinais, 
contudo, se vai entrar em deta-
lhes sobre os bastidores de seu 
relacionamento com o presi-
dente, de quem esteve muito 
próximo até o início deste ano. 
Sua maior preocupação, de 
acordo com amigos e correligio-
nários, é deixar marcada a posi-
ção de que a tentativa de cassa-
ção de seu mandato, fruto de 
suas trapalhadas no episódio da 
violação do painel eletrônico do 
Senado, tem natureza mera-
mente política. "Esse lincha-
mento teve como único objetivo 
calar a voz de quem está baten-
do nos ladrões do erário", vem 
repetindo. 

O senador baiano colecionou 
uma grande quantidade de ini-
migos e desafetos ao longo de 
toda a sua vida política. Alguns 
desses serão alvos dos ataques 
que prepara para a quarta-feira. 
Dentro do PMDB, não existe o 
temor de que ACM venha a  abrir 
fogo contra Jader ou o ministro 
dos Transportes, Eliseu Padilha, 
a quem já chegou a chamar de 
"Eliseu Quadrilha". 

"Vai ter resposta se atacar al-
gum dos nossos", avisou ontem 
um peemedebista. No Palácio do 
Planalto, alguns dos assessores do 
presidente minimizam o impacto 
do discurso. "Ele (ACM) não tem 
mais bala na agulha", disse um as- 

sessor. Um carlista avalia que  o 
chefe será contundente, mas não 
deselegante com o presidente. 
Mesmo assim, afirmou que Anto-
nio Carlos vai partir com tudo pa-
ra cima de Jader. A intenção  é 
transformá-lo na próxima bola da 
vez. "Ele (Jader) sabe que a  guerra 
não acabou", disse. 

OS BOMBEIROS 

A cúpula pefelista continua 
unida em torno do sena-
dor baiano. Não quer vê-lc 

desamparado neste momentc 
difícil. ACM sabe disso. Tantc 
que reservou elogios ao partidc 
presidido pelo senador Jorgc 

Bornhausen (PFL-SC). "O PFL 
não deixou Antonio Carlos na 
mão", reconheceu um deputado 
carlista. Apesar de temer a fúria 
que será desencadeada pelo dis-
curso de ACM, Bornhausen e 
outros pefelistas como o depu-
tado Inocêncio Oliveira (PE) es-
tão trabalhando para evitar que 
a catarse de quarta-feira se 
transforme em um problema na 
relação do partido com o Planal-
to. "O senador Antonio Carlos 
tem três milhões de votos, o 
apoio de 400 prefeitos, 20 depu-
tados federais e dois senadores 
baianos. Partido nenhum des-
preza um cabedal como ele", 

disse Inocêncio, em Recife. "Mas 
não vamos para a opo§ição"- 

Abatido nos último§ Rias, An -
tonio Carlos cercou-§e de ami -
gos e correligionários @m Salva -
dor, e deve concluir a minuta do 
seu discurso neste fffial de se -
mana. Ontem, ele altifSou com 
o governador César Bdiges, o se-
nador Paulo Souto,ff refeito 
Antonio Imbassahy, tIQx-minis-
tro Rodolpho Tourinh (Minas e 
Energia) e o filho Anttniio Carlos 
Magalhães Júnior, quiè assumirá 
sua cadeira no SenadO na próxi-
ma semana. Posou para fotos ao 
lado de ACM Jr. e aparentava 
bom humor e serenidade. 


